Variação em cinco materiais de 

construção influencia alta do CUB 
O Custo Unitário Básico da Construção registra mês de março variação positiva de 0,58%. Essa variação fez o seu valor passar de R$ 948,50, registrados em fevereiro, para R$ 954,01 neste mês de março. A alta numérica de R$ 5,51 no CUB deste mês se deve, principalmente, às elevações em mais de 1% em cinco dos 25 materiais de construção pesquisados para chegar ao valor médio.

No ano, após pequenos aumentos registrados também em janeiro e fevereiro, o CUB acumula elevação de 0,78%. Já em 12 meses, o custo médio da construção civil chega a 12,17%. 
Conforme o Sindicato da Indústria da Construção Civil de Chapecó (Sinduscon), os materiais de construção que apresentaram altas de mais de 1% em março foram: brita e esquadria alumínio de correr, em 2,08%; emulsão asfáltica impermeabilizante, em R$ 1,86%; tubo de ferro galvanizado, em 1,55%; e azulejo cerâmico, em 1,48%. 
A pesquisa, além de apresentar a variação no CUB médio residencial, apresentou também os percentuais e valores para este mês de março do CUB médio comercial (andares livres e salas e lojas), que apresentou variação de 0,58%, com valor de R$ 1.048,64. O CUB galpão industrial teve aumento de 0,52%, com o custo de R$ 492,03, e o CUB residência popular registrou alta de 0,55%, com o valor de R$ 863,96. 

Levantado com base na norma ABNT NBR 12.721/2006, o valor do CUB, que é estabelecido através de pesquisa organizada pelo Sinduscon de Florianópolis, tem os dados levantados na capital e em Chapecó, Blumenau, Criciúma, Itajaí e Joinville.
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